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Apresentação

Diversos projetos e ações fazem parte da programação de pesquisa 
e desenvolvimento da Embrapa Clima Temperado, os quais abrangem 
cadeias produtivas e temas estratégicos. A pecuária familiar, que é um dos 
seus focos, é analisada neste trabalho considerando especificamente os dis-
tintos sistemas de produção utilizados na pecuária da região da Campanha 
Meridional, particularmente no Município de Bagé, no Rio Grande do Sul.

Neste estudo, a pecuária familiar é caracterizada segundo vários fa-
tores: mão de obra utilizada, estrutura fundiária das unidades de produção, 
sistemas de produção, inserção e articulação em relação ao mercado, aces-
so a políticas públicas e, por fim, delineamento do perfil sociodemográfico 
do pecuarista familiar, por meio da aplicação de questionários, viabilizada 
em entrevistas com os produtores locais. 

Boa leitura!

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado
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Introdução

Entre os principais indicadores agropecuários fornecidos pelo go-
verno do Estado do Rio Grande do Sul e suas secretarias, bem como pela 
Fundação de Economia e Estatística, destaca-se o fato de o estado apre-
sentar 10% de seu Produto Interno Bruto (PIB) vinculado ao setor primário 
da economia. A área de pastagens destinadas à pecuária no Estado do Rio 
Grande do Sul ocupa aproximadamente 8.955.229 milhões de hectares, o 
que representa 45,44% da área total do estado. Apesar da extensão, essa 
atividade apresenta uma participação ainda reduzida na economia gaúcha, 
como consequência de um processo oscilatório de produção, pois não 
houve, até agora, uma evolução significativa nos níveis de produtividade 
física, em virtude da baixa adoção de tecnologias e de um fraco dinamismo 
econômico (CACHAPUZ, 1993 citado por BRISOLARA, 2001).

Segundo dados do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE, 2011), o rebanho gaúcho de bovinos é de 14.478.312 cabeças, 
o que representa 6,91% do rebanho nacional. Já o rebanho de ovinos no 
estado é de 4.000.297 cabeças, o qual corresponde a 22,89% do rebanho 
nacional. A exploração pecuária, de forma geral, é desenvolvida basica-
mente pelo pastoreio contínuo de campos nativos e cultivados.

Segundo Miguel et al. (2006), apesar da importância da atividade 
pecuária extensiva (bovina e ovina), a região da Campanha Meridional do 
Rio Grande do Sul está marcada por um fraco dinamismo econômico e de-
mográfico. A pecuária de corte no estado tem suas origens nos primórdios 
da ocupação do espaço agrário gaúcho. Fundamental para a formação da 
sociedade gaúcha, tanto do ponto de vista econômico quanto do social, 
essa atividade vive, atualmente, um período marcado por incertezas e por 
um intenso processo de pressão por transformações, advindas da globali-
zação das economias e dos mercados.

Presente em praticamente todas as regiões do Rio Grande do Sul e 
compondo sistemas de produção com as mais diversas formatações (tanto 




